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I. ASPECTOS METODOLOGICOS

o Relatório Municipal é um breve diagnóstico sócio-econômico da rea]ida

de de cada municlpio, a partir das atividades agropecu~ri~s desenvolvi

das nestes espaços geo-econômicos. J!.ssim sendo,. foram definidos os se

guintes eixos, sobre Os quais se centrou tal estudo:

. PL'ocesso Produtivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiâria, relações de trabalho e uso do solo .

. Realização da Produção - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercialização, caracterlsticas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsônios, oligopsõnios) e os obstâculos ã realização

da mesma.

SitvaçãoSocial - o estudo é dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão através dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperati

vas (isto é, naqueles municlpios em que a cooperativa tem papel mais

significativo).

Intervençao dO Estado - intervenção esta que se dâ no âmbito da produ

ção é da 'comercial ização, através do crédito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais po

liticas e programas setoriais.

Para a anâ1ise do munic1pio, apoiada nos eixos citados anteriormente. fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundãrios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tribuiram para a elaboração de mapas de estrutUt'a fundiãria . (nui71ero

e área) e densidade demográfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consul tas aos seguintes
· Emater (Escritarío Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

· Cooperativas
· Igrejas

orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os õrgãos descritos

acima, o municipio teve seu territarío dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de P~odução.

Por exemplo, a area que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a area cujas atividades predominantes são a pe

cuaria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi
ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,
em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

· Princi pai (P)
· Secundãri a (5)

· Subsistência (58)

· Embrionaria (E)

· Potencial (PT)

A razao da existência dos Relatarias I'Junicipais, a priori:> seria a de

darsubsfdios ã realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os

PDRI'ssão diagnõsticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pro
gramas em que o Esplrito Santo estã oficialmente dividido.

Na redaç~o do Relataria Municipal foi utilizada uma s~rie d~ termos, fru

tos de longa discussão e elaboração ~~todolõgicas. Outros foram incorp~

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade
amp~a e complexa. Esta terminologia serãaqui decodificada para uma me

lhor compreensao destes diagnósticos:

Set::;~/' d:J Py':)d,,;;c[o - divisão espaci31 do municlpio de acordo co", U!:1a

determinada cultura hegem5nica (ex.: cana) ou um conjunto de culturas



Região-Pro

ou dos Seta

ti

existentes. Cada setor seria, a princ1pio; caracterizado pelas priE.

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

• Bolsão - entende-se por EoZsão, a dei imitação geo-econômica de alguma
cul tura ou grupo de cul turas combi nadas que sobrevivem no interior
do Setor de Prodv.ç,Çio.

• Setor C~asitário - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para reeen
seamentos. Comprende uma fração do territ6rio municipal passivel de
ser coberta por um sõ recenseador (em media 250 domicl1ios).Esta

divisão e denominada Malh~ Censitária e e ajustada a casa censo.

• Complexo - E um espaço geo-econômico, pertencente a uma

grama 1 que pode ou não ultrapassar os limites municipais
- .

res de Produção. A noç/io de Conrplexo se define por U'7'a particular a.!-:

ticulaçõ..o de cultur'as e re lar;:éP~ de prodw;ão-' irrr;xC'irrrino.o V.JT'a determina- -.
ção dinârnica à produção de cada es-paço Y'"'J.ral especifico 2 • Assim sendo,
o nome do Complexo e dado pelas principais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a area ffil que o cafe ê o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuâria e a mandioca juntos, Complexo - Pecuâria!

mandioca; assim por diante.

· Região-Pf'OÇ}!'CT.fi:a - O Espirito Santo foi dividido oficialmenteel1 cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

· Região-Programa I - Vitória
· Região-Programa 11 - Cola tina

· Região-Programa 111 - Nova Venecia
· Região-Programa IV - Linhares
· Região-Programa V - Cachoeira de Itaps0irim

lO conceito de Região-Programa serâ dado a seguir.

2Transcrito do i tem Aspectos }iletodologicos do PD3I - Região Pr'ogY'G:'71a II ­

Colati;:.~.
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. Condições do Produtor 3

1) Proprietário - quando as terras do estabelecimento~ no todo ou em

parte~ fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu

se).

2) Arrendat~rio - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equival~ncia em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obrig2.

ção de pagamento ao proprietãrio, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a explQração'se processasse em terras pu

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pro

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso .

. Relações de Trabalho

1) Mão-de-Obra Familiar - e composta pelos compO~2ntes da famllia do

propri et~ ri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporário - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

remuneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi

nadamenteem: assalariado permanente, os que exerciam atividade de

car~ter efetivo ou de longa duração e assalari1do temporãr';o, os con

tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceh'oslf - são cons'ideradas as pessoas sUbol'dinadas ã administra

ção do estabelecimento, que percebiam como renuneração, parte da

3Transcriç~o do Censo ~rio - FIBGE - 1975.
-~.._-_.._---~..~,,-_.-'-_._--.--_.~_._-

lt Idem Nota 3.



produçâo obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.) .

. UtiZização das TeY~as5

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo
para o plantio de culturas de longa duração, tais como: café, bana
na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita não necessitam de
novo plantio.

2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as áreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que
um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas após cada co
lheita, tais comd: arroz, algodão, milho, trigo, flores,hortaliça~

etc. Inclulram-se também nesta categoria as plantas forrageiras
destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente util izadaspara o plantio
de Lavouras Temporãrias; que se encontram em descanso por prazo
não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua.utilização.

4) Pastagens ,Naturáis - constituldas pelas ãreas destinadas ao pasto
reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãi'eas destinadas ao pastoreio, formadas medi

ante plantio.

6) ~latas Natui'ais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais
utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

fl ore s ta i s .

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de
ess~ncias florestais (acãcia negra, euca11pto, pinheiro, etc.).

8



8) Terras produtivas nao utilizadas - ãreas que se prestam ãformação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais

fi ns.

9) Terras inaproveitãveís - formadas por areas imprestãveis para fama

ção de culturas, pastos e matas, tais como; areias, pântanos, en

costas ingremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas OClJp~

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, açu

des, etc.
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CA R/-\CTE RI ZAÇAO GE RAL DO ~lUN ICIPIO

Com uma area aproximada delOl.231ha, o munidpio de Pinheiros limita-se

com Conceição da Barra, municlpio ao qual pertencia como distrito ate

1963, são Mateus, Montanha, Hucurici e Boa Esperança.

Pertencente ã Região Programa II1 - Nova Venecia, Pinheiros tem na

ria a base de sua economia, secundariada pela cultura da mandioca,

jão e milho, tendo sido introduzidas recentemente as culturas de

e banana.

pecu~

fei

cafe

~rea de Ocupação recente,ten

de sua ocupação.

na indústria madeireira o fator propulsor

Apresenta uma estrutura fundi3ria onde os estabelecimentos com ãrea total

inferior a 100ha, apesar de sua grande superioridade numerica (68%), oeu

pam apenas 16,1% do total da area ocupada municipal, enquanto os demais

B3,9:b da ãrea municipal encon:f2:;]-se com os estabelecimentos maiores de

100ha.

Os pequenos es tabe1eci mentos menores que 5Dha) encontram-se pul veri zados

por todo o municfpio, dedicando-se principalmente ao cultivo de mandioca,

cultura que apesar de em te~os de geração de valor estar bem atrãs da p~

cuãri a, e de grande impo rtãnc i a no muni c1pio, provocando toda umarr:ovirne?!:­

tação atraves das 30 farinheir~s ali existentes, desde o plantio ate a

comercialização da farinha prDcessada pelas farinheiras,perpassando por

especificidades como o tradiciDnal comercio no sãbado ( feira), onde a fa

ri nha e o b-ij u produzi dos em -, tungos sao os pri nci pai s produtos.

Trata-se de um município de ~ ografia plana, com fertilidade do solo me

di J. com manchas de a 1ta ferti 1i de, que embora não detenlli nem de forma

absoluta as ativ-ic1a sagrTc,~ ", que ali se des(~n,!olvern~ lhes são pr'opi

cias.
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SETORES DE PRODUÇAO/BOLSOES - CULTURAS EXISTENTES

Juntamente com o tecnico da Etv'ATER, tendo como criterio a renda gerada p~

ra o conjunto de produtores .pelas explorações agropecuãrias, definiu-se

um finico Setor de Produção no municfpio de Pinheiros, constitufdo pelas

seguintes culturas:

• Pecuâria (P)

f'landioca (S)

Fei jão (S)

· Cafe (S)

• Banana (E)

Mamão (8)

Cana (B)

• Mi 1ho (Sub)

• Sui noeul tura

PECU].\RIA

Apecuâria assume o papel principal no que concerne ã geração da

municipal, tendo na pecuâria de corte seu esteio bãsico.

renda

Observa-se na sua exploração muito pouco de modernizaçã~ não se detecta~

do a exi stênci a de regi mede confinamento ou s erri ~ canfi namento ou ordenha

mecânica e apresentando apenas pouca incidência de inseminação artificial

A atividade encontra-se) em certa medida, desest-imulada,dada a po11ticag~

vemamental para o setor, tendo sido mencionado, inclusive, que muitas

vezes os pecuari s tas 1ançarn mão de fi nanei amentos para outr~as cul turas,des

tinando a verba para a pecuária.

Defronta··se ai

gens.

a cuária com o problema de nas past~_
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A significação econômica da pecuãria cresce à medida que aumenta a tama

nho dos estabelecimentos agropecuãrios, constituindo-se na principal fan

te geradora de renda dos estabelecimentos com ãrea total superior a 50ha,

sendo que nas propriedades acima de SOOha, normalmente, e explorada em
carãter de exclusividade.

t1ANDIOCA

A mandiocultura e tradicional no município com a existência de dezenas de

quitungos; no entanto, nos Gltimos quatro ou cinco anos sofreu um acresci
mo significativo devido às condições de mercado, o que gerou o surgimento

de muitas das farinheiras hoje existentes.

Heste município a mandioca nao se restringe ao cultivo do pequeno prod~

toro Permitindo vislumbrar em passado recente a auferição de lucros com

pensadores, grandes pecuari s tas vi ram-se atraidos pela mandi ocul turil, con~

tituindo farinheiras e formando plantações de ate lOOha,

Atualmente a mandioca encontra-se em fase crítica devido principalmente à

concorrência paranaense no mercado nordestino, principal consumidor da fa

ri nha produzi da no muni cfpio, a qual (paranaense), por apresentar cus tos

de produção mais reduzidos,pode penetrar no mercado a preços mais baixos

tornando a concorrência muito desfavoravel ã produção capixaba.

A mandioca constitui-se no principal gerador de renda dos estabelecimen­

tos com area ate SOha que não culti vam banana e nem tem cafe em produção,

ou seja, a grande maioria destes pequenos estabelecimentos.

CAFE

Vem sendo introduzido no municíp"jo de forma mais disseminada nos ultimo

quatro anos, havendo um Gnico produtor considerado grande, fugindo

~ regra no sentido da epoca de sua plantação,que e a fazenda Cremasco, l~

calizacla em 500 José do Sobrado, próximo ã divisa com ivlucuric1. Aprese.!:!.
tando uma ãrea de 150 alqueires em cafe, teve seu plantio inicial reali

zado há cerca de 7 anos.



Apesar da falta de credito para a cultura~ são os pequenos (O - lOQha) e
medias (100 - 500ha) que têm efetuado novos plantios de cafê.

13

Nota-se o aumento da área cultivada ao observar os dados dos censos
70~75 e SO~ referentes ã área de lavoura permanentes, abrangendo
em 70~ aumento para 673ha em 75, atingindo 1.963~44ha em SO.

BANANA

de
384ha

A cultura da banana tem sofrido um incremento nos últimos 3 anos~ embora
ainda de forma bastante incipiente.

Aparecendo em pequenas áreas de cultivo (área máxima de ~Oha)~ com um to
tal plantado de l50ha no municipio, a banana desponta como atividade eco
nômica alternativa, sendo cultivada atualmente por proprietários de no
máximo 500ha de área total.

t1ILHO E FEIJÃO

são plantados normalmente intercalados ã mandioca, aparecendo também em
cultivos lIsolteiros ll sem maior significação.

CANA (BüLSÃO)

Uma única plantação com area de 12 alqueires, visando a abastecer a usina

de álcool CRIDASA em Cristal Conceição da Barra, localizada em proprie
dade de grande pecuarista.

Em sintese, o que se observa na dinâmica da produção municipal fi a recua
ria como repol1savel pela maior geração de valor, seguida bastante de
longe pela mandioca, encontrada normalmente tanto nas pequenas propried!
des quanto nas médias e grandes de forma pulverizada e generalizada no
municipio, assim como a introdução ou reintrodução das culturas de cafê
e banana, que ernbora ain hoje não ten muita expressão, podem vir a

se constituir numa atividade alternativa, principalmente para os pequenos

mandiocultores, completamente subordinados aos propriet[riDs de farinhei
raso



~lAMÃO (80LSÃO)

Com uma area total de 3ha, plantação bastante tecnificada com posstve1

ligação ã Cotia em Teixeira de Freitas.

A tTtul0 ilustrativo vide quadro a seguir:

QUADRO 1

PRINCIPAIS PRODUTOS

A) AGRICULTURA

PRODUTO ÃREJ1. (ha) PRODUÇÃO (t) VALOR
(Cr$ 1.000,00)

Mandi oca 2.813 40.482 16.192

Cafe 347 156 1.482

Feijão 427 126 582

Milho 670 430 430

*Fonte: IBGE/Dados de 1978/Informações Setoriais -SElC

B) PECUÃRIA

N9 DE
CABEÇAS

69.172

VALOR

118.976

QUANT. DE LI I
TROS DE LEI TE I

I

2.997.200

VALOR

5.996

VALOR TOTAL

124.972

*Fonte: IBGE/Dados de 1978/Informações Setoriais - Si stema SEle
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4. CONDI COES NATU~qIS

o municlpio de Pinheiros nao apresenta variação climãtica em seu interio~

Os períodos de chuva ocorrem de outubro a março, senào que o excesso de
chuva prejudica a co"'heita do feijão das águas (dezembro/janeiro).

Os períodos de seca se verificam de junho a setembro, prejudicando ascul

turas do feijão, milho e pastagens.

Apresentando uma topografia bastante plana, o municlpio nao apresenta pro
blemas críticos de erosão.

A fertilidade do solo â cOnsiderada m~dia,constituindo-se em sua maioria

de Latossolo Vermelho Ameralo Distrofico com algumas pequenas manchas de
Terra Rocha de alta fertil idade, local i zadas em torno da sede e nas duas
extremidades laterais do município (leste e oeste), não tendo sido obser

vado, no entanto, qualquer grau considerável de determinismo das condi
ções naturais no tocante ao tipo de exploraç'ão agrlcola.



5, ESTRUTURA AGRARIA
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o município de Pinheirus apresenta uma estrutura fundiãria concentrada em
favor dos estabelecimentos com ãrea total superior a lOOha.

De um total de 8S.948ha de area ocupada pelos estabelecimentos agropecu~

rios, 72.l98ha concentram-se nos estabelecimentos maiores que lOOha.

De um total de 620* estabelecimentos, 68% possuem ãrea total inferior a
laOha, sendo que apesar de sua superioridade numérica, tais estabeleci

mentos ocupam apenas 16,1% da Ãrea Total Ocupada do município, comprova~

do o carãter de concentração explicitado no parãgrafo anterior.

Analisando o Quadro 3 a seguir observa-se ter havido no período 70 80
um processo de concentraçâo no qual os estratos de estabelecimentos de

a - Saha e 50 - 100ha de ãrea diminuem sua participação tanto em numero
quanto em ãrea ocupada, em favor dos estratos 100 - 500ha e + SOOha.

*f)ô.dos da Si se p(t'limína do Censo f\gropecuãrio de 20. - IBGE.



QUADRO 2

EVOLUÇAO DA ESTRUTURA FUNDIARIA NO PERI0DO 70 - 80

---~. ,"

ESTRATOS
-r------ - - TOTAL

t/jUNIC!PIO /~Nos O - SOha 50 - 100ha 100 - 500ha + de SOOha
I

II N9 l\REA N9 7\REA N9 7\REA N9 AREA N9 AREA

Pi nhei ros

70

75

80

422

276

319

10.221

7.315

6.903

178

124

96

13.441

9.117

6.846

160

161

167

30.198

33.978

36.911

17

26

31

14.458

22.593

35.287

777

587

613

68.318

73.003

85.948

*Fonte: Censos P\gropecuâri os de 70, 75 e 80 - Fundação IBGE.
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Apresentando uma dominânci a e/ou subdomi nância de forma ge.nera1izada em

todo o município das propriedades entre 100 - 500hae SOOha a + em termos
de área ocupada, nao se pode, de acordo com os dados trabalhados de Censo
de 80, determinar possíveis areas de concentração de pequenas proprieda
des, localizando-se estas de forma pulverizada em todo o município, mes
cladas às medias l e grandes,

Em termos de distribuição das atividades agropecuãrias por tamanho . de
propriedade, poder-se-ia definir que a Pecuãria, apesar de encontrada em
todos os estratos de estabelecimentos, passando a se constituir na princi
pal geradora de renda nas propriedades maiores que 5Dna, na realidade se
configura como sir~nimo de grande propriedade.

A mandioca, apesar de se constituir num produto de pequena propriedade
por excelência, aparece tambem de forma pulverizada em todo o muniCípio,
em grandes plantios (lOOha a + do produto) nas medias e ate grandes pro
priedades, onde, frequentemente, os proprietãrios são também proprie
t[rins de farinheiras na sede do município.

o milho e o feijão são plantados juntos à mandioca ou "solteiros1!, encon
trando-se portanto nas pequenas e medias propriedades, sendo que nestas
ultimas, quando aparecem intercalados à mandioca, assumem a função da
reprodução da força de trabalho do meeiro.

A banana encontra-se em propriedades com ãrea inferio'r a SOOha de áreat~

tal, concentrando-se nas menores de SOOha, apresentando atualmente cerca
de 14ha deãrea plantada distribuída entre cerca de 20 produtores, com

área mãxima de 2üha plantados c

1 Entendendo ..se por ias as prDprinn:'r!c'~ entre 100 e SOOha e gran

des as acima de 500ha área total.



o cafe aparece geralmente em pequenas plantações em todos os estratos de
área, de acordo com dados trabal hados do censo de 80, com exceção cO estra
to de O - lOha, onde e frequente observar-se pouca ou nenhuma área de
Lavoura Permanente.

No que se refere ao cafe, vhle ressaltar a Fazenda Cremasco, localizada
em São Jose "do Sobrado, próximo ã divisa com o municlpio de ~lucurici, na
qual ha um total de 75Dha plantados, constitulndo-se em um bolsão de
cafe que difere das culturas de cafe exploradas no municlpio.

o mamão aparece em um pequeno bolsão (3ha),tendo sido destacado enqua!.!.
to bolsão devido ã sua forma de cultivo tecnificada, alem de sua possível
ligação com a COrTA, detectando-;:,se tambem em Pinheiros o aparecimento des
te tipo de cultivo com estas caracteri'sticas de exploração, antes tambem
encontrados nos municípios de Linhares, são Mateuse Conceição da Barra,
vizinhos aquele, aparecendo numa media propriedade.

A cana-de-açGcar atualmente e explorada numa grande propriedade com uma
area plàntada de 6üha, fomentada pelo PRa-~LCOOL, visando a abastecer a
Usina de Ãlcool CRIDASA, localizada em Cristal (Conceição da Barra).

r bem provãvel que com o funcionamento, num futuro pr5ximo, das Usinas de
i'\lcool DISA e AtCON, a se localizarem emSayonara (Conceição da Barra),
pr5ximo ã divisa com Pinheiros em sua parte leste, que haja uma penetra
ção efetiva desta cultura no município, principalmente nesta area mais
pr5xima ã Sayonara, não se devendo esquecer, ainda, das possíveis dimen
sões a serem atingidas pelo fomento do PRu-l\LCOüL, tambem no município de
Boa Esperança.
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A suinocultura aparece apenas em 2 granjas com 20 e 30 matri zes, respect.i

vamente, proximas ã sede.

Em termos de "cond"i ção do Produtor", a categori a predomi nante e a de pro
prietãrios LJa 1, com 1gurna inc"i dência nao 1oca'li zada ocupaçao;

fato este se deve ã não titulação definitiva da terra e alguns casos de
arrendamento.
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o arrendamento ocorre para as culturas de mandioca e feijão, com um

prazo de duração de 2 (dois) anos. O proprietário da terra ao entregã­
la em arrendamento utiliza-se de partes inaproveitadas, concedendo-as
normalmente a amigos ou parentes, com algum recurso financeiro. Há
ainda muita incid~ncia de aluguel de pasto.

Em se tratando de relações de trabalho, tendo-se em mente que estas sao

determinadas pela conjugação da estrutura fundiária, tipo de cultura e

processo de comercialização, observe-se o que se verifica em Pinheiros,
conforme explicitado nos quadros 4 e S em anexo.

As culturas desenvolvi das nas propri edades de ate 10ha de area total se
dão com base na mão-de-obra familiar.

A pecuan a é desenvolvi da através da mão-de-obra famil iar naS propriedades

de ate SDha, sendo que neste estrato de área já é encontrada alguma in

cidência de assalariamento permanente, incidência esta crescente a
medida que aumenta o tamanho das propriedades. Ou seja, a partir do
estrato de 50 - lDOha poder-se-ia dizer' que o assalariarnento permanente

substitui totalmente a mão-de-obra familiar.

Ao vaqueiro, designação regional para o assalariado da pecuái'ia, cabe o

manejo diário do gado, sendo que para os trabalhos esporãdicos (bat~

ção de pasto, conserto de cercas, entre outros) são contratados assalaria

dos temporários.

A mandiocultura no estrato de la - 5üha e tocada ainda pela mão-de-obra

familiar e parceria, sendo que a partir dal a parceria e/ou o assalaria

menta temporário se absolutizam.

A parceria que Sé; encontra na cultura da mandioca em Pinheiros difere
dos contratos de parceria encontrados na cultura do cafe em todo o

estado, constituindo-se, outrossim, em meio de manobra de medios e gra~

des proprietários.

Segundo i S, e frequente a de financi par'a

a cultura. sem que estes recursos sejam nela aplicado Ap5s a tomada do
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financiamento, o proprietãrio da terra contrata um parceiro ã meia, com

o qual se responsabiliza apenas em fornecer a ãrea de plantio preparada,

ficando todos os demais cuidados (mudas, plantio, tratos culturais) po~

conta do parcei ro, ao qual não €i repassado nada do recurso financiado. E

mais: se por algum sinistro houver perda da produção, quando da indeniza

ção vi a Pró-Agro, ocorre ma i s de uma vez nao haver repasse de recur
sos para o parceiro, recaindo apenas sobre este o ônus do prejulzo.

o feijão e o milho geralmente seguem as mesmas relações de trabalho

da mandioca, uma vez que e muito comum sua intercalação a mesma.

Nestes casos ocorre destas culturas serem totalmente do parceiro da man

dioca. Quando plantadas liSO 1teiras l1 em ãrea de arrendamento, a mão-de-obra

utilizada e a do assalariado temporãrio.

o cafe nas propriedades de ate Süha €i cultivado pela mão-da-obra famili
ar, aparecendo casos de parceria. Pode haver, em epoca de colheit~

complementação de mão-de-obra com assalariados temporários.

Nas propriedades maiores que SOha, desaparece a utilização demão-de-obra

familia~ ficando apenas a parceria e o assalariado temporãrio, desta
feita, utilizados com maior intensidade que nos estratos menores.

Na cultura da banana verifica-se a mão-de-obra familiar nas propriedades

de 10 - Sühae o assalariado temporãrio nos estratos de 50-100 e 100­

SOOha. Apenas nestes estratos €i desenvolvida a bananicultura no ~1unicl

pi o.

Em termos de período de maior demanda por mão-de-obra, verifica~se que

no perlodo da colheita do café há a coincidência da colheita de feijão

da seco, o que ocorre com maior intensidade em são Jose do Sobrado, onde

localiza-se c, Fazenda Cremasco com uma grande area em cafe, o que provQ
ca o deslocamento de assalariBdos temporãrios de todo o municlpio (pri~

cipalmente da sede) para tal localidade.

Na Fazenda Cremasco existe uma pequena vila onde, além de morar os vãrias

ros - • 1reslCJ
~

sao aloumas casas vazias, a de

abrigar os :;"e~'Z:JoY'áY'ios no perlado de colheita.
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Esse contingente de mão-de-obra temporãria ê ainda absorvido pelas fari

nheiras Para a colheita da mandioca (mão-de-obra masculina) é raspagem
(mulheres e crianças), assim como serviços temporãrios diversos na pecuã
ria, cana em Conceição da Barra e eucalipto em são Mateus, localizando­

se na sede e aglomerados do municlpio.

A mão-de-obra famil i ar, a1 em de traba 1ha r em sua prõpri a propri edade, coE..
tuma se assalariar em plantios, capinas e trabalhos terrrporários na p€cuã
ria, não por dispor de tempo livre em suas propriedades, mas por necessi

dade financeira, muitas vezes sendo obrigada a relegar temporariame~

te suas próprias atividades a segundo plano.

Como fonte alternativa de renda, alem do assalariamento explicitado no

parãgrafo anterior, utiliza-se da feira realizada no sãbado para comer

cializar farinha por ela produzida, bejus, galinhas e porcos de

'lfundo de quintal".
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QUJ\DRO 4

=:l-
~g;~ I CULTURAS

Pecuâria

JAN -L_~~-CJ' ~1AR
Plantio Plantio
Recup. Recup.

TAREFAS PRINCIPAIS

L-A-B-R---"1-_-~1-A-I o-...,....r.~=J-UN ~~UL-__·r--AGO__J SE-r--=L~-- o~ J_~i0T~~.·~
Plantio Roçada Roçada Plantio Plantio
Recu[). Recup. Recup.

!

Plantio
Recup.

Mand-; oca
I

Cafe

Banana

Milho

Sui nocul tura

Plantio Plantio Plantio Plantio P1 an ti o Plant-io

Preparo Plantio
Capina Capina Colho Colho Preparo Plantio Capina Colho Colho

do Solo Plantio do Solo Pl an ti o Pl an ti o

Plantio Plantio Plantio Colho Colho Capina Capina Plantio PlantioColho

Plantio Plantio Plantio- Plantio

Colho Colh.. Colho Plantio Pl anti o Plantio
Tratos Tratos Tratos Colho Colho ColhoPlantio Plantio Plantio

Tratos e Co1hei ta o ano inteiro. Plantio Plantio Plantio

Tra tos o ano i ntei ro

*1 Ordenha ano inteiro

* Manejo de gado ano inteiro

* Vacinação ano inteiro

*2 Plantio, colheita, capina - ano inteiro.

*3 Colheita quinzenal



6, MERCADO DE TRABALHO

o municlpio de Pinheiros ê composto de apenas dois distritos: Sede e São

Jose do Sobrado, apresentando atualmente uma população de 19.773 habitan

teso

Observou-se em pinheiros no período 70-80 um processo de expulsão popul~

cional conforme pode ser verificado no quadro abaixo, dldxando no ar a

duvida do porque de tal expulsão, haja visto ter havido expansão tanto nas

ãreas de Lavoura Permanente, Temporãria e Pecuãria no referido período,

QUADRO 5
ANJI\LISE MIGRATCJRIA

t~UNI CIPIO .

Pinheiros

POPULAÇAü 70 POP. ESPERADA 80

2.300 26.625

POPULAÇÃO 80

19.773

Fonte: Censos Demogl~ãficos 70 e80 - IBGE.

ou seja, apontando para a possi bi 1i dade da agregação de novas areas e nao

subs titui ção de culturas, 1evantando-se a hi põtese de tal fenômeno ser

fruto da desativação da industria madeireira no município, face o escas

seamento de matéria-prima.

QUADRO 6
EVOLUÇAO DO USO DO SOLO

t~Ui'n cIp IO

Pi nhei ros

l ~LAVOURA LAVOUR,!2<. EFETIVO
ANO PERMANENTE TEt1PORF"RIA BOVINO

(ha) (ha) (1 )
-- -

70 384 3.173 30.575

75 673 3.768 62.609

80 1,963 6.971 58.230

Fonte: Censos Agropecuãrios 70,75 e 80 - IBGE.



26

Segundo informações locais, a desativação da industria madeireira, alem

da expul são popul aciona 1, teria 1i berado um conti ngente de mao-de-obra,

parte do qual permaneceu na sede do muni6pio e aglomerados do interior,

formando um mercado de trabalho composto eminentemente por diaristas

e/ou boias-frias. Dos aglomerados populacionais anteriormente menciona

dos,os principais sao: são Jose do Sobrado (distrito), são Jose do Jun

diã e Vila Fernandes.

Esse contingente de mão-de-obra e utilizado como diaristas no plantio,

colheita e tratos de diversas culturas, principalmente colheita de cafê,

feijão e banana; como boias-frias na cana em CRiSTAL; no eucallpto em

São Mateus, para onde se deslocam diariamente dois caminhões de traba

lhadores; trabalhos esporãdicos na pecuãria; transforman-se, às vezes

em parceiros na mandioca, assim como são diaristas na raspagem* da man

dioca(mulheres e crianças) e boias-frias nos caminhões de colheita de

mandioca (homens e adolescentes).

Observa -se em Pinheiros uma i ntensa rota ti vi dade de tra ba 1hadares entre

uma atividade e outra, excetuando-se os trabalhadores do eucalipto que

costumam permanecer por um maior perlodo de tem;JO na mesma atividade.

Altamente explorados em todas as atividades, estes diaristas e/oub5ias­

fri as consti tuem-se num conti ngente de traba1hado"es sem um mlnimo de

segurança e aparato 1ega1, caracteri zando o mUn1:l pio como uma ãrea laten

te de tensão social~

*0 processo ras 1 da mandioca foi 5ubstituTdo em algumas

farinheiras por processo mecanico dev-ido aos inJmeros protestos quanto

â exploração das ~aspadeira
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PROGRESSO TECN I CO

No que se refere ao progresso tecni co, o que se observa no muni dpio de

Pinheiros é uma utilização generalizada de tratores em todas as culturas,

tendo sido levantado pelo técnico local da E~~TER que mesmo alguns pequ~

nos proprietãrios arcam com aluguel de trator para preparo do solo, qua~

do estas culturas são fi nanciadas.

Observa-se, no tocante ã utilização de fertilizantes, que esta se dã com

maior intensidade nas culturas da banana e do mamão; no caf~ se dã de

forma regular, ou seja, na grande plantaçao da Fazenda Cremasco e bastan

te utilizado, enquanto nos novos plantios sem financiamento é usado com

bem menor ou nenhuma intensidade. Nas demais culturas hâ pouco uso de

fertilizantes, defensivos, sementes e/ou mudas selecionadas, conforme p~

de ser observado no Quadro 6, a seguir. Embora tenha apresentado um au

menta relativo no período 70 - 75, significativo, conforme mostra o

quadro 7, o município de Pinheiros ainda desenvolve suas atividades agr~

pecuanas num baixo nlvel de inovações tecnológicas. Em se tratando da pe

cuãria, por exemplo, não se detectou a incidência de regime de confinaiTle.!:!.­

to ou semi-confinamento, ordenha meCânica e apenas alguns casos pulveriza

dos de utilizaçao de inseminaçao artificia~ desenvolvendo-se de forma bas

tante rudimentar e tradicional.
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I TRATOR, DEFENS1 VOS
SETORES I CULTURA I ARADO COLHEDEIRA FERTI LI SEMENTES SELECI

! I PEQUENO GRANDE ZANTE5"" HERBICIDA PESTI C1 DA DAS OU MUDAS·
I

QUADRO 7
PROGRESSO TEcNICO

Pecuaria (p) M M P P P R

I iAand"i oca (S) M M P p R

Feijão (S) M M P P R

Cafe (S) M t~ R P R

Banana (E) M M M P P M

rl]i 1ho (Sub) M M P P R

i'1amão (E) M t,1 M P R

Suinocul tura
(E) R

Fonte: Et~AT[R.

OSS.: ~1 - muito

R - regul ar

p - pouco

N
O.



QUADRO 3
PROGRESSO TtCNICO

N9 DE ARADOS

%Estabe1. - Tração Animal

Tração Necãni ca

USO DE TRATO RES

N9 Total

% Estabel.

FERTI LI ZANTES

N9 Total

% Estabel.

FINANCIAMENTOS OBTIDOS

% Es tabe 1.

1970

0,1

0,1

8

1 ,0

10,2

1975

1,0

1 ,O

21

2,0

279

48

19S0

*
*

lOS
S

*
*

*

29

Fonte: Censos Agropecuãrios 70,75 - IBGE

Dados Preliminares do Censo Agropecuãrio de 80 - IBGE

* - Dados não divulgados
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Explicita-se a seguir

a) PECUARIA

30

COMERCIAL! ZACAO E POLITI CA AGRI COLA,

se processa a comerci ali zação de cada produto.

Leite - A pecuaria lei ira ê desenvolvida em carater de aprovéip»ne~

to, haja visto a pecuar a municipal constituir-se eminentemente em pecu~

ria de corte.

o leite produzido no municipio ê entregue em sua maior parte ã SPAM

(Sociedade de Produtos Alimentlcios !'lanhuaçu Ltda.), que comprou

todos os postos de recepção e resfriamento de leite da COOPNORTE, fora

do municlpio de Nova Venecia. O leite e ainda vendido ã CCPL em Boa

Esperança.

- Carne - alem de abastecer 28(vinte e oito) açougues no municTpio, o

gado de corte ê comercializado via frigorlficos de Vitória, Calatina,

Campos e Rio de Janeiro, atl"dves de compradores locais e/ou representa?l:-

tes-, que geralr;;ente são também pecuaristas.

Esporadicamente ha venda de gado para intermediarias do Nordeste, com

prando gaoo de pior qualidade (mais magro), destinando a carne

para o mercado nordestino.

Assim corno ê tradicionalmente conhecido no norte capixaba, tambem em

Pinheiros verifica-se a produção da carne-de-sol pelos açougueiros 10

cais, l~estring-indo-se seu conSUfJO apenas a nlvel municipa1.

Segundo informações locais, não há uma delimitação de area de atuação des

tes representantes:; apresentando- fatores como amizade e condições de

pagamento como os determinantes para a entrega a este ou aquele com

prador.



B) t~AI~ olOCA

A produção de mandioca do município ~ vendida para as farinheiras da se
de ou de Boa Esperança.

Há tamb~m a produção de farinha e béjusem ·.quitungos, sendo co

mercializados atrav~s da feira semanal que se realiza na sede.

A mandioca destinada às farinheiras ê adquirida atraves do meswo

cesso verificado nos municípios de são Mateus e Conceição da Barra,
o proprietãrio de farinheira adquire a plantação, cabendo a este a

lheita do produto, para ° que dispõe de equipes de bóias-frias.

pro

onde
co

Atualmente a mandiocultura atravessa um período de crise sem perspecti

va de quando se oara a reversão de tal processo, devido ao
fato de estar enfrentando a concorrência da farinha paranaense no merca

do nordestino, seu principal mercado consumidor, onde esta ultima, por

apresentar custos de produção mais reduzidos, pode penetrar a preços

mais baixos tornando bastante difícil a concorrência capixaba.

Na produção e comercialização da mandioca verifica-se muito de traqui

nagem e burla. Desde os contratos de parceria para seu plantio,ate a

criação de firmas fantasmas para a sua comercialização,como meio de nao

recolher o IU~.

A mandioca ultimamente tem sido paga pelo seu peso, ou seja, colocou-se

uma balança na sede do mUnlClplO onde, após colhida ~ pesada, sendo
paga porq~lo um preço inferior ao preço mlnimo fixado, estando atual

mente por volta de Cr$ 4,50.

A comercialização da farinha no muntcTpio de Pinheiros encontra-se cen

tralizada nas mãos de um grande atacadista (Clóvis Giacomin), o qual con

cede empres tirnos a serem uti 1i zados como capi tal de giro aos propri et.E.

rios de farinheira.

*(H~ 3D farinheiras no municlpio, 28 na sede e 2 no distrito).



B) MANDIOCA

A produção de mandioca do municTpio e vendida para asfarinheiras da se
de ou de Boa Esperança.

Hã tambem a produção de farinha e bêjus em qúitungos. sendo co

mercializados atraves da feira semanal que se realiza na sede.

A mandioca destinada às farinheiras e adquirida atraves do mesmo pro

cesso verificado nos municTpios de são r~ateus e Conceição da Barra. onde

oproprietãrio de farinheira adquire a plantação, cabendo a este a co

lheita do produto, para o que dispõe de equipes de b6ias-frias.

Atualmente a mandiocultura atravessa um perlodo de crise sem perspecti

va de quando se aara a reversao de tal processo, devido ao

fato de estar enfrentando a concorrência da farinha paranaense no merca

do nordestino. seu principal mercado consumidor, onde esta ultima, por

apresentar custos de produção mais reduzidos, pode penetrar a preços

mais baixos tornando bastante difTcil a concorrência capixaba.

Na produção e comercialização da mandioca verifica-se muito de traqui

nagem e burla. Desde os contratos de parceria para seuplantio,ate a
criação de firmas fantasmas para a sua comercialização,como meio de nao

reco1her o IO'i.

A mandioca ultimamente tem sido paga pelo seu peso, ou seja, colocou-se

uma balança na sede do municTpio Oflae, após colhida e pesada, sendo

paga porq~lo um preço inferior ao preço mfnimo fixado, estando atual

mente por volta de Cr$ 4,50.

A comercialização da farinha no municTpio de Pinheiros encontra-se cen

tralizada nas mãos de um grande atacadista (Clóvis Giacomin), o qual con

cede emprestimos a serem utilizados como capital de giro aos proprietli
rios de farinheira.

*(Hã 30 farin -iras no m\midpio, 28 na sede e 2 no distrito).
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Os maiores problemas para a comercialização apontados foram os baixos pre

ços dos produtos, alto custo de transporte e morosidade das operações com

a CFP, tendo sido inclusi~e citado o fato de ter ocorrido casos em que

venceu o prazo de pagamento dos financiamentos a lavoura e os produtores
ainda não tinham recebido pelas operações de AGF - Aquisição pelo Gover

no Federal.

O problema da concorr~ncia paranaense no que concerne â comercialização

da farinha, tamb~m ~ preocupação geral, tendo sido cogitado sobre a viabi

lidade de uma divisão de mercado a nível nacional, a exemplo do que oeor

re com o açucar, tentando garantir todo ou parte do mercado nordestino p~

ra a farinha capixaba. Ap€nas levanta-se a questão para discussão, haja

visto as implicações políticas de que esta reivindicação se reveste.

No que se refere ã política Agrícola, detectou-se a inexistência de cr~di

to para investimento e comercialização, havendo apenas er~dito para cus
teia e mesmo este às vezes se dã fora de ~poca, assim como a dificuldade

de acesso ao cr~dito.
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LOCALIZAÇÃO DOS SETORES CENSITÃRIOS
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SETORES CENSITARIOS

A localização geogrãf-ica dos Setores Censitãrios serã apresentada no ma

pa, na pãgina a seguir, onde visualizar-se-ã melhor certos aspectos an
teriormente citados e que tiveram como referencial esses setores, que são
definidos pelo FIBGE.
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1u.1. uso DO SOLO POR SETORES CENSrTARrOS

Na tabela a segui r, serão apresentados dados agrupados por setores cen

sitãrios referentes aos estratos de ãrea 0-10, 10-50, 50-100, 100-500,

500-1000 e + 1000. Estes contem informaçõ'es em valores absolutos e re

lativos sobre a ãrea ocupada, numero de propriedades, ãrea de lavouras

permanentes, ãreas de lavouras temporãrias, população ocupada, tratores,

bovinos, suinos e aves.
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